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				Muito longe daqui, longe mesmo, lá na Áustria, na beira do rio Danúbio, morava um menino e sua mãe. O menino se chamava Francisco José, mas todo mundo o chamava de Chico. O nome da mãe dele era... 

				Ora, sei lá, quem sabia o nome dela era o Chico, mas ele sempre a chamava de mãe.

				Chico gostava muito de passear no seu barco a remo pelo Danúbio. Remava o dia inteiro e só não remava à noite porque sua mãe não deixava. 
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				Ela vivia falando dos perigos do rio à noite e sempre contava a história da Bruxa que morava no Norte e que vivia dando festas em sua casa.

				Essa Bruxa era muito brava e feia. Nas suas festas eram oferecidos grandes banquetes para todos os monstros horripilantes que viviam na região, e ela ficava irritadíssima quando algum convidado se atrasava.

				A mãe do menino costumava descrever monstros horríveis para que o garoto se assustasse e desistisse de passear à noite. Mas Chico, como qualquer menino travesso, não dava a menor bola para o que sua mãe dizia. Não tinha medo da Bruxa e muito menos dos monstros, e estava louco para sair à noite no seu barquinho.
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				Numa noite clara de lua cheia, o menino esperou a mãe dormir e saiu devagarzinho até a margem do rio, pegou seu barco... e seguiu rio acima, remando feliz e cantando:
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				Chico remou bastante até a primeira curva do rio. Nesse momento uma nuvem preta tapou a lua e ficou tudo escuro. O menino parou meio assustado porque não conseguia ver o que tinha do outro lado da curva. 

				Chico era um menino valente e não tinha medo de nada. Bom, de nada é modo de dizer, porque o menino ficou com um pouquinho de medo ao se lembrar das histórias da Bruxa do Norte. Porém esse medinho não impediu que Chico seguisse em frente, remando e sempre cantando:
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